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APOIO À SAÚDE REGISTADO NO ORÇAMENTO

% de fundos dos PDs 
registados no 
orçamento
      

Previsibilidade dos Fundos para o Futuro
Orçamento Contínuo de 3 anos ou Quadro de Despesas a Médio Prazo em vigor :
       2005/07            2010/11            2012/13             2014/15

20% dos PDs participantes comunicaram seus recursos 
planeados para os próximos 3 anos ao MS

A COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
SAÚDE É MAIS PREVISÍVEL             

0% dos PDs participantes 
confirmam a sua participação nos 
processos de responsabilização 
mútua

COMPROMISSO 

PARA MELHORAR O FINANCIAMENTO, A PREVISIBILIDADE E A 

GESTÃO FINANCEIRA DO SETOR DA SAÚDE

Partes interessadas 
que apoiaram a 
avaliação conjunta

Existe um plano nacional de Monitoramento e Avaliação 
(M&A) para a estratégia de saúde nacional?

60% dos PDs participantes usam 
apenas indicadores do setor 
nacional de saúde para monitorar o 
seu apoio

O plano nacional do sector de saúde foi avaliado 
em conjunto?

100% dos PDs participantes 
confirmam que alinham o apoio
à Estratégia Nacional 
(ou Subnacional/setorial)
do Setor de Saúde. 

Alinhamento do apoio com base na Estratégia do Setor de Saúde

                           

OS PARCEIROS APOIAM UMA 
ÚNICA ESTRATÉGIA NACIONAL DE 
SAÚDE 

COMPROMISSO 
ESTABELECER ESTRATÉGIAS FORTES NO 
SECTOR DA SAÚDE QUE SÃO AVALIADAS EM 
CONJUNTO E REFORÇAR A 
RESPONSABILIZAÇÃO MÚTUA

Fonte: OMS, contas nacionais de saúde 2014

Fontes das despesas nacionais de saúde

Total das despesas de 
saúde per capita

DESPESAS NACIONAIS DE SAÚDE 

COMO LER O PERFIL DO PAÍS

Todos os dados apresentados neste apoio visual são reportados pelo 
Ministério da Saúde (MS), Parceiros de Desenvolvimento (6 PDs 
participaram de um total de 12), Organizações da Sociedade Civil (13 
OSC participantes) e representantes do Sector Privado (9 SP 
participantes) que apoiam o sector da saúde. Todos os dados 
fornecidos pelos PDs, OSC e SP, foram validados pelo MS.

As 8 práticas da Cooperação Eficaz para o Desenvolvimento (CED) 
em saúde estão refletidas em 4 compromissos. Os três primeiros 
compromissos apresentam o desempenho do governo e dos PDs e 
inclui 6 práticas de CED. O último compromisso também inclui as 
perspectivas das OSC e o SP sobre de CED relevantes para o seu 
envolvimento e/ou compromisso.

Sempre que possível, as tendências de desempenho são 
documentadas através dos dados dos 4 ciclos de monitorização 
(2007, 2011, 2013 e 2015). Quando relevante, um comentário 
relativo à prática de CED é fornecido numa caixa de texto.

Para obter informações mais detalhadas e desagregadas sobre 
os dados apresentados, por favor visite a página 
www.internationalhealthpartnership.net/GuineaBissau. 

2016 IHP+ CICLO DE MONITORIZAÇAO 
Avaliação do desempenho Nacional

RESPONSABILIZAÇÃO MÚTUA 
É REFORÇADA

Não existem mecanismos para avaliar o plano nacional do 
sector de saúde em conjunto.

Não existem procedimentos regulares para estimular a  
responsabilização recíproca.

Só UNICEF communicou os recursos planeados para 3 anos; OMS, GAVI e FM 
communicaram para 2 anos. Isto acontece por falta de um mecanismo de coordenação.

Os PD e o MdS não dispõem de informação sobre quais os recursos  registados no 
orçamento nacional do governo.
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Em que medida a participação das OCS na política nacional de saúde, é apoiado de forma eficaz pelos parceiros de 
desenvolvimento? (Fontes: Pesquisas qualitativas dos PDs e Pesquisa on-line para as OSC)

O Governo consulta as OSC na criação, 
implementação ou monitorização das políticas 
nacionais de saúde

87% de OSC confirmam que 
são consultadas

O Governo fornece recursos financeiros
7% de OSC recebem 
recursos financeiros

O Governo fornece apoio à formação 36% de OSC recebem 
apoio à formação

Qual o espaço dado pelo governo para as organizações da sociedade civil participarem efectivamente na política, 
planeamento e acompanhamento do sector de saúde? (Fontes: Pesquisas qualitativas governamentais e Inquéritos 
on-line para as OSC)

PARTICIPAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL

COMPROMISSO

CRIAR UM AMBIENTE PROPÍCIO PARA A PARTICIPAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA 

SOCIEDADE CIVIL E DO SETOR PRIVADO NO SETOR DA SAÚDE

COMPROMISSO

ESTABELECER, FORTALECER E UTILIZAR SISTEMAS NACIONAIS

Os sistemas de GFP são de qualidade 
suficientemente boa?

Percentagem de fundos dos PD utilizando os sistemas 
de GFP 

Fonte: Banco Mundial, dados CPIA 2014 

0% dos PDs participantes fornecem 
AT em conformidade com o plano 
nacional.

60% dos PDs participantes apoiam a 
cooperação Sul-Sul.

O Ministério da Saúde 
beneficia da cooperação 
Sul-Sul? 

Existe um plano nacional de Apoio 
Técnico (AT) acordado?

80% dos PDs participantes confirmam a existência de 
apoio suficiente para o reforço e capacitação dos 
sistemas de GFP

SISTEMAS DE AQUISIÇÕES E ABASTECIMENTOS SÃO 
REFORÇADOS E UTILIZADOS

Existe um plano governamental 
para aquisições nacionais e 
abastecimentos?  

60% dos PDs participantes usam 
os sistemas nacionais de 
aquisições e abastecimentos

60% dos PDs participantes confirmam a existência de apoio suficiente para o 
reforço e capacitação dos sistemas de aquisições ou abastecimentos. 

SISTEMAS DE GESTÃO DAS FINANÇAS PÚBLICAS (GFP) SÃO 
REFORÇADOS E UTILIZADOS

O APOIO TÉCNICO É COORDENADO E A COOPERAÇÃO SUL-SUL 
APOIA A APRENDIZAGEM  

PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRIVADO

60% dos PDs consultam as 
OSC quando desenvolvem o 
seu programa de cooperação

85% das OSC confirmam 
que foram consultados

40% dos PDs 
fornecem recursos 
financeiros

33% das OSC recebem 
recursos financeiros

20% dos PDs 
fornecem assistência 
técnica

27% das OSC recebem 
assistência técnica

O sector privado precisa que os seus papeis sejam reconhecidos pelo governo

O sector privado precisa de mais apoio e reconhecem que precisam de se organizarem melhor

Deve haver um quadro de contato mais regular com o governo 

O contato formal com o governo se verifica so aquando das 
negociacões sobre as reivindicacoes sindicais 

www.internationalhealthpartnership.net/GuineaBissau

O mecanismo de prestação de apoio para o reforço e capacitação dos sistemas de GFP devem 
ser reforçados e revistos.

60% dos PD (FM, UE, OMS) usam os sistemas nacionais mas confirmem que existem ainda muitos 
desafios.

Em princípio existe assinatura de PTA, entre os parceiros em cada ano, assinado com o setor beneficiario e algumas 
vezes pelo orador nacional (Ministerio de Economia e Finança).

O Quadro legislativo não favorece muito o desempenho da 
atividade privada pelo que deve ser revisto assim como  a 
vontade política de colaboração e reconhecimento do seu 
papel deve ser acrescido


